
        
            
                
            
        

    
	A Chave Para o Progresso Como Visto na Vida de Rute

	 

	 

	 

	Sete Coisas Fundamentais e Necessárias para o Progresso Espiritual

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Bruce Anstey


Título do original em inglês:

	The Key to Progress as Seen in the Life of Ruth – B. Anstey

	Primeira edição em português – julho de 2023

	 

	Originalmente publicado por:

	CHRISTIAN TRUTH PUBLISHING

	9-B Appledale Road

	Hamer Bay (Mactier) ON P0C 1H0 - CANADÁ

	 

	Traduzido, publicado e distribuído no Brasil com autorização dos editores da versão original em língua inglesa por ASSOCIAÇÃO VERDADES VIVAS, uma associação sem fins lucrativos, cujo objetivo é divulgar o evangelho e a sã doutrina de nosso Senhor Jesus Cristo.

	Contato: atendimento@verdadesvivas.com.br

	 

	Abreviaturas utilizadas:

	ARC  – João Ferreira de Almeida – Revista e Corrigida – SBB 1995

	ARA  – João Ferreira de Almeida – Revista e Atualizada – SBB 1993

	ACF  – João Ferreira de Almeida – Corrigida Fiel – SBTB – 1994

	TB     – Tradução Brasileira – 1917

	AIBB – João Ferreira de Almeida – Imprensa Bíblica Brasileira – 1967

	JND  – Tradução Inglesa de John Nelson Darby

	KJV   – Tradução Inglesa King James

	 

	Todas as citações das Escrituras são da versão ARC, a não ser que outra esteja indicada.

	Qualquer sugestão de correção será bem-vinda.


A Chave Para o Progresso Como Visto na Vida de Rute

	(Walla Walla, WA – 26 de junho de 2004)

	 

	Introdução

	Vamos ver em 2 Pedro 3:18 um versículo de introdução. "Antes crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo. A Ele seja dada a glória, assim agora, como no dia da eternidade. Amém". 

	Podemos ver neste versículo que o crescimento espiritual é o que Deus deseja em nossa vida Cristã. Mas quando olhamos para a comunidade Cristã como um todo, vemos que nem sempre é assim com todo Cristão. Alguns crentes fazem um progresso direto e rápido, enquanto outros não parecem fazer muito progresso. É um fato; algumas pessoas, depois de serem salvas, crescem muito rapidamente nas coisas divinas, e outras parecem progredir mais lentamente. Se o progresso fosse colocado em um gráfico, a linha de alguns seria quase vertical, enquanto a de outros oscilaria para cima e para baixo. Você já se perguntou por que isso acontece? Acredito que há razões para progredirmos em um ritmo diferente.

	Alguns supõem que é porque todos temos diferentes níveis de inteligência. Outros nos dirão que isso tem a ver com o fato de você ser ou não estudioso – muitas vezes desculpando-se dizendo que não é estudioso. Alguns imaginam que você precisa ter um dom para isso, e nem todos os Cristãos receberam tal dom. Amigos, não há verdade nessas ideias. Não acredite nelas nem por um momento. Há respostas para essa pergunta na Palavra de Deus, e quero dar uma olhada nisso esta tarde e ver se podemos aprender algo para nossa própria vida.

	Este versículo que lemos no final da segunda epístola de Pedro é uma exortação aos santos para crescerem "na graça". Não poderíamos desejar nada melhor para vocês, queridos jovens e para todos nós – que cresçamos "na graça". Crescimento é o desenvolvimento das características morais de Cristo em Seu povo, e "graça" é o solo em que crescemos.

	Você sabe, crescer nas coisas divinas é muito diferente de crescer nas coisas naturais. Quer seja o crescimento físico no âmbito humano, quer seja do animal, ou vegetal, uma coisa é certa: você nunca ouviu falar de alguém os exortando a crescer. Você não sai e diz para as plantas do seu jardim: "Agora cresçam!" Nem sequer pega seu cachorro ou gato de estimação e diz a ele para crescer. Quem já ouviu falar de alguém levar seu filho ou filha para uma sala e lhes dizer: "Agora cresça?" Não, é algo que ocorre naturalmente. Mas quando se trata do desenvolvimento espiritual do Cristão, é muito interessante que haja uma exortação aos santos dizendo "crescei". Eu acredito que é porque o crescimento nas coisas espirituais não é algo inteiramente unilateral onde somente Deus cuida. Há algo que devemos fazer neste assunto e Deus deseja que sejamos responsavelmente exercitados sobre nossa parte nisso.

	Alguém disse que é como fazer uma fogueira. Apesar de eu não saber muita coisa sobre acender fogueiras, sei que há uma maneira correta e uma maneira errada de o fazer. Você pode dispor os gravetos de uma maneira que quando acender o fogo, ele realmente pegue e queime bem. Pode também arrumar os galhos, ou o que quer que você tenha para queimar, de maneira desordenada fazendo com que o fogo não seja bom. Eu acredito que acontece exatamente o mesmo nas coisas de Deus. Nós precisamos adotar certos princípios em nossa vida para que o Espírito de Deus possa tomar as coisas de Deus e aplicá-las em nosso coração e vida de modo que haja algum crescimento sério e real. E eu acredito que a presença de tais coisas na vida de alguém é a razão pela qual alguns progridem mais rapidamente do que outros. Simplificando, se houver alguns aqui que acham que não têm tido muito progresso em sua vida Cristã, acredito que seja porque alguns desses princípios estejam faltando em sua vida.

	RUTE – uma nova convertida

	Quero olhar para esse assunto por meio de figura – isto é, como ele é geralmente encontrado na vida de uma pessoa no Velho Testamento. Os elementos necessários para o crescimento e o progresso são ilustrados de maneira bela nesta pessoa. Seu nome é Rute. (É interessante que há apenas duas mulheres cujos nomes são usados como título de livros na Bíblia: Rute e Ester. Há alguns admiráveis contrastes entre as duas. Eu não vou me aprofundar nelas nesta tarde, mas uma delas é Ester, uma moça judia que se casou com um rei gentio. Rute, por outro lado, era uma moça gentia que acabou se casando com um príncipe judeu).

	Há muitos princípios preciosos nesses livros do Velho Testamento que podemos extrair para nosso caminho Cristão. É impressionante como Rute fez um progresso tão rápido nas coisas de seu recém-descoberto Deus e entre Seu povo. Eu gostaria de olhar para sua vida e ver qual foi o segredo para o rápido progresso dela. Eu não vou ler o livro inteiro; vou apenas ler alguns versículos aqui e ali, levantar os pontos importantes da vida dela e fazer algumas aplicações práticas deles em nossa vida.

	Vamos começar pelo versículo 6 do capítulo 1, onde já tinha acontecido a tragédia na família de Elimeleque. Houve três mortes na família. E, naquela altura, a família estava desprovida de homens, restando três viúvas – Noemi, Rute e Orfa. "Então se levantou ela com as suas noras, e voltou dos campos de Moabe: porquanto na terra de Moabe ouviu que o Senhor tinha visitado o Seu povo, dando-lhe pão. Pelo que saiu do lugar onde estivera, e as suas duas noras com ela. E, indo elas caminhando, para voltarem para a terra de Judá, disse Noemi às suas duas noras: Ide, voltai cada uma à casa de sua mãe; e o Senhor use convosco de benevolência, como vós usastes com os defuntos e comigo. O Senhor vos dê que acheis descanso cada uma em casa de seu marido. E, beijando-as ela, levantaram a sua voz e choraram. E disseram-lhe: Certamente voltaremos contigo ao teu povo. Porém Noemi disse: Tornai, minhas filhas, por que iríeis comigo? Tenho eu ainda no meu ventre mais filhos, para que vos fossem por maridos? Tornai, filhas minhas, ide-vos embora, que já mui velha sou para ter marido: ainda quando eu dissesse: Tenho esperança, ou ainda que esta noite tivesse marido e ainda tivesse filhos, esperá-los-íeis até que viessem a ser grandes? deter-vos-íeis por eles, sem tomardes marido? Não, filhas minhas, que mais amargo me é a mim do que a vós mesmas; porquanto a mão do Senhor se descarregou contra mim. Então levantaram a sua voz, e tornaram a chorar: e Orfa beijou a sua sogra, porém Rute se apegou a ela. Pelo que disse: Eis que voltou tua cunhada ao seu povo e aos seus deuses: volta tu também após a tua cunhada. Disse, porém, Rute: Não me instes para que te deixe, e me afaste de ao pé de ti: porque aonde quer que tu fores irei eu, e onde quer que pousares à noite ali pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus; onde quer que morreres morrerei eu, e ali serei sepultada: me faça assim o Senhor, e outro tanto, se outra cousa que não seja a morte me separar de ti. Vendo ela, pois, que de todo estava resolvida para ir com ela, deixou de lhe falar nisso. Assim pois foram-se ambas, até que chegaram a Belém" (Rt 1:6-19).

	Aqui vemos um grande teste na vida de Rute. As três viúvas partiram para a terra de Judá. Mas havia uma grande diferença entre elas: Em uma mulher nós temos uma viúva lamentando ("Noemi"), em outra nós temos uma viúva partindo ("Orfa"), e por último, temos uma viúva se apegando ("Rute").

	"Noemi" era alguém que havia se afastado e estava retornando para o caminho de restauração em sua vida. Ela sabia que precisava estar na terra de Judá, onde Deus queria que ela estivesse, e ela estava retornando para lá. "Rute" é uma figura de um novo convertido que estava fazendo do Deus de Israel seu Deus pessoal. E então, "Orfa" é uma figura de um mero professo que decidiu seguir os passos em direção ao Deus de Israel e Sua terra, mas, ao ser testado, volta atrás no que tinha professado.

	1) Comprometimento com o Senhor

	A primeira grande coisa que nós vemos em Rute é que ela estava caracterizada por um comprometimento com o Deus de Israel – um comprometimento que envolvia uma ruptura total com a terra de Moabe. Esse tipo de comprometimento é absolutamente essencial na vida de todos os crentes – quer sejam eles crentes nos tempos do Velho Testamento, quer sejam Cristãos como nós. É bonito ver Rute fazendo essa confissão de sua fé. Quando Noemi ouviu isso, ela não pôde dissuadi-la de ir para a terra de Israel. O comprometimento de Rute era muito profundo e real. Esse comprometimento envolvia cinco coisas: ela disse: "Aonde quer que tu fores irei eu", o que significa que ela estava disposta a tomar um novo caminho em sua vida. "Onde quer que pousares à noite ali pousarei eu" significa que ela estava disposta a estar num novo lugar.

	Então ela disse: "Teu povo é o meu povo". o que mostra que ela estava disposta a ser identificada com um novo povo. Ela também disse: "Teu Deus é o meu Deus". O que significa que ela tinha aceitado uma nova Pessoa divina em sua vida – Jeová. E por fim, "Onde quer que morreres, morrerei eu, e ali serei sepultada" indicava que ela tinha uma nova perspectiva em sua vida, pois os santos do Velho Testamento não conheciam sobre a vinda do Senhor e o arrebatamento dos santos. Eles viviam para o que estava além da morte, que era a eternidade com seu Deus.

	A confissão de Rute envolvia:

	
		Um novo caminho – o caminho da fé.

		Um novo lugar – a terra de Israel.

		Um novo povo – os filhos de Israel.

		Uma nova Pessoa divina – O Deus de Israel, Jeová.

		Uma nova perspectiva – eternidade com Jeová.



	Ela havia tomado uma direção totalmente nova em sua vida, e que bela imagem de compromisso com o Senhor! Eu acredito que isso é o começo para fazermos progresso nas coisas de Deus. Ou seja, nós precisamos ter comprometimento com o Senhor em relação ao caminho Cristão. Hoje, sabemos, há muita falta de envolvimento e indiferença na profissão Cristã – o oposto de comprometimento. Como disse um irmão: "Apenas a deriva, sem muito exercício de qualquer forma que seja". É triste dizer, mas, quando não há nenhum comprometimento real em nossa vida, assim que as provas chegam, muitas vezes há falhas e falta de progresso porque as raízes da convicção não são muito profundas.

	Eu rogo a cada pessoa aqui nesta tarde para levar a sério sua vida Cristã. Precisamos levar diante do Senhor nosso comprometimento no caminho. Eu percebo que nenhuma exortação, por si só, é capaz de produzir isso, pois é apenas o poder do amor de Deus e a grandeza da obra que o Senhor Jesus completou na cruz que vai mexer e fazer vibrar as cordas de nosso coração – como cantamos juntos – "Senhor, Tu nos atraíste para Ti, agora faça-nos correr e nunca cansarmos". Esse é o meu grande desejo para cada pessoa aqui nesta tarde – que o Senhor Jesus se torne mais precioso em seu coração, e isso se evidencie pelo comprometimento em nossa vida.

	Não houve nenhum envolvimento superficial com Rute. Ela não tomou o caminho de seguir a Jeová levianamente – como hoje vemos ao nosso redor no mundo Cristão. Seu comprometimento envolvia deixar Moabe para trás. E nós não lemos nenhuma vez que ela tenha feito contato com Moabe novamente! Isso mostra como sua escolha por Jeová foi completa. Ela "queimou as pontes"1 atrás dela. Muitas vezes nos dizem nos negócios e na vida: "Você não quer queimar as pontes atrás de você!" Mas estamos aqui esta tarde para dizer que se você quiser fazer progresso nas coisas divinas, você precisa "queimar as pontes" atrás de você. Você precisa assumir um comprometimento com o Senhor do qual você não voltará atrás. É dito em Hebreus 11 que, "se lembrassem daquela (pátria) donde haviam saído, teriam oportunidade de tornar". Não era assim com Rute. Ela estava focada em sua nova vida, seu novo lugar, sua nova comunhão com o povo de Israel etc. ELA ESTAVA COMPROMETIDA. Espero que seja assim com cada um de nós nesta tarde.

	Como nós já ilustramos na vida de Rute, comprometimento com o Senhor envolve uma ruptura total com o mundo, do qual Moabe é uma figura. Meu tio Stan costumava dizer: "Eu nunca vi ninguém crescer espiritualmente e que mantivesse um círculo de amigos fora do povo do Senhor." Você pode não gostar de ouvir isso, mas é uma grande verdade. Se você tem um círculo de amizades fora do povo do Senhor, isso irá lentamente arrastá-lo para baixo. Com essas pessoas você não poderia ter as coisas do Senhor como interesse mútuo, porque elas não O conhecem ou não querem saber dessas coisas. Então, teria que haver algo mais – algo que não seja Cristo. Que Deus nos dê a graça para romper essas ligações que só vão nos atrapalhar. "Ele dá maior graça" (Tg 4:6).

	Esse tipo de comprometimento me faz lembrar uma história que ouvi ter acontecido há muitos anos a respeito do explorador Cortez. Quando ele desembarcou com sua frota de onze navios em Vera Cruz, no litoral do México, ele tinha um objetivo único – conquistar aquela terra. A primeira coisa que fez quando colocou seus setecentos homens na costa, foi atear fogo em todos os seus onze navios! Enquanto os seus homens estavam na praia vendo os navios em chamas e logo em seguida afundando no Golfo do México, perceberam que não havia como voltar atrás. Havia apenas uma direção para ir – em frente. Que exemplo ilustrativo da história de estar comprometido em seguir em frente, e somente em frente. Porém, nós não vemos muito disso entre os Cristãos hoje. Parece que nós, Cristãos, queremos nos envolver superficialmente nas coisas divinas. Os Cristãos de hoje parecem querer manter uma parte de si sobre a vida que viveram antes da conversão e a outra parte nas coisas do Senhor – e isso não funciona – assim, não haverá progresso. Esse é um dos maiores obstáculos para seguir em frente. Então, se você quer ter progresso em sua vida Cristã – e espero que cada um aqui queira – você precisa aplicar cada um desses pontos que nós vamos observar na vida de Rute, em sua própria vida e então você terá um bom êxito.

	Outra história que me vem à mente é a respeito de Napoleão. Nós sabemos pela história que ele esteve envolvido em muitas batalhas na Europa, mas houve uma batalha em particular que ilustra o nosso assunto aqui. Ele estava sendo dominado pelas tropas inimigas, então ordenou que seu baterista desse o "toque de retirada" (naquela época, essa era a maneira que eles ordenavam suas tropas, pois não existiam rádios). De qualquer forma, seu baterista não respondeu, então, Napoleão repetiu seu comando e novamente, não houve som que viesse do tambor. Napoleão foi até ele e disse: "dê o toque de retirada!" O baterista respondeu: "Senhor, esse toque nunca me foi ensinado". Isso moveu Napoleão, e o estimulou a uma de suas maiores vitórias. Nós precisamos de um pouco desse tipo de comprometimento decisivo em nossa vida Cristã. Alguém disse que o caminho Cristão vale a pena mesmo se fosse dez mil vezes mais difícil! Que privilégio nós temos de andar no caminho Cristão e levar o nome de Cristo perante o mundo. Que Deus nos conceda ter esse tipo de comprometimento em nossa vida.

	2) Diligência para obter alimento

	Vamos ler no segundo capítulo e observar mais algumas coisas que caracterizavam Rute. "E tinha Noemi um parente de seu marido, homem valente e poderoso, da geração de Elimeleque; e era o seu nome Boaz. E Rute, a moabita, disse a Noemi: Deixa-me ir ao campo, e apanharei espigas atrás daquele em cujos olhos eu achar graça. E ela lhe disse: Vai, minha filha. Foi, pois, e chegou, e apanhava espigas no campo após os segadores; e caiu-lhe em sorte uma parte do campo de Boaz, que era da geração de Elimeleque. E eis que Boaz veio de Belém e disse aos segadores: O SENHOR seja convosco. E disseram-lhe eles: o Senhor te abençoe. Depois, disse Boaz a seu moço que estava posto sobre os segadores: De quem é esta moça? E respondeu o moço que estava posto sobre os segadores e disse: Esta é a moça moabita que voltou com Noemi dos campos de Moabe. Disse-me ela: Deixa-me colher espigas e ajuntá-las entre as gavelas após os segadores. Assim, ela veio e, desde pela manhã, está aqui até agora, a não ser um pouco que esteve sentada em casa" (Rt 2:1-7).

	Aqui temos uma segunda coisa que caracterizava Rute – sua diligência para obter alimento. Ela havia se juntado ao povo de Deus e estava tirando proveito da lei dos pobres em Israel. Nós aprendemos em Levítico 19 que os filhos de Israel não deviam respigar2 em seus campos após já haver colhido. Isso era para permitir que estrangeiros, como Rute, e os pobres em Israel colhessem algo para eles mesmos para que não morressem de fome. Eles podiam pegar os bocados e pedaços que eram deixados para trás, para que assim tivessem algo para comer. Essa era a lei de Deus, e isso exemplifica Seu coração que cuida de Seu povo.

	"Boaz", neste capítulo, é uma figura do Senhor Jesus. O "campo", o lugar onde eles obtinham alimentos, é uma figura da Palavra de Deus, na qual nós obtemos alimentos espirituais para nossa alma. O "servo", que foi posto sobre os segadores, é uma figura do Espírito de Deus. Ele estava no campo de Boaz para guiar e direcionar os assuntos de Boaz. Perceba que ele não tem nome, o que é consistente com as figuras do Espírito ao longo das Escrituras. O Espírito de Deus não está aqui neste mundo para atrair a atenção para Si mesmo, mas para Cristo, e está feliz em Se colocar nos bastidores. Então, nós vemos que havia "segadores" e "respigadores" no campo. Em cada reunião de leitura bíblica, acredito que encontraremos segadores e respigadores. Os segadores são aqueles que têm experiência na colheita. Eles vão à frente dos outros e cortam os cereais, uma figura daqueles que têm certo conhecimento e dom em ministrar a Palavra, que podem nos ensinar coisas concernentes a Cristo. Os respigadores são aqueles dentre nós que seguem logo após os segadores e pegam preciosos bocados de alimento espiritual nas reuniões, pela qual somos alimentados espiritualmente.

	Agora, o que devemos aprender com isso é que precisamos ter o desejo de estar envolvidos na Palavra de Deus, se quisermos ser alimentados. Isso é o que é tão belo sobre Rute. Quando ela saiu, foi ao campo de Boaz, e o servo a pôs em contato com Boaz. Semelhantemente, quando nós nos ocupamos com a Palavra de Deus com o exercício de obter alimento espiritual para nossa alma, o Espírito de Deus nos direciona a Cristo. A Bíblia diz, "Quando vier aquele Espírito de verdade, Ele vos guiará em toda a verdade; porque não falará de Si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará o que há de vir. Ele Me glorificará, porque há de receber do que é Meu, e vo-lo há de anunciar" (Jo 16:13-14). Rute encontrou Boaz no campo dele! E é aí que você encontrará Cristo – na Palavra de Deus. Eu acredito que é assim que nos tornamos familiarizados com nosso bendito Senhor Jesus – nos ocupando com a Palavra de Deus e procurando colher alimento para nossas necessidades espirituais. Não há nenhum lugar nas Escrituras, seja por figura ou por ocorrência concreta, que Cristo não Se apresente diante de você de alguma maneira. Este livro (a Bíblia) é todo sobre o Senhor Jesus. Alguém disse que a Bíblia é apenas um monte de histórias, mas isso é exatamente o que ela é – HIS-STORY3 – é tudo sobre Ele!

	Ao ler, utilize todos os meios que puder para obter a verdade. Não vejo nenhum problema em fazer anotações nas reuniões de estudo da Bíblia. Existem alguns que dirão que não devemos fazer anotações. Sr. Kelly escreveu um livro sobre sua amizade com o Sr. Darby; e em algum lugar do livro ele diz que ninguém fazia mais anotações do que Darby! Ele sempre parecia estar fazendo anotações – quando ele estava caminhando, ou visitando alguém. Eu não estou dizendo que você tenha que fazer anotações, mas fazer uso de todo recurso disponível que possa ajudá-lo a obter e lembrar-se da verdade. Um provérbio chinês diz: "Quando ouço, esqueço; quando vejo, lembro, mas quando escrevo, entendo". O ponto por trás disso é que se você envolver mais de seus sentidos no aprendizado da verdade terá melhor chance de apreendê-la e lembrá-la. Eu acredito que o Sr. Darby tenha um artigo, e nele, em algum lugar, fala sobre o valor da escrita. Ainda que você não dê aquilo que escreveu para alguém, mas apenas guarde para uso pessoal – escrever algo é proveitoso para seu processo de aprendizagem. Alguém apropriadamente disse, "Nossos pensamentos são decifrados na ponta de um lápis".

	Que bela figura é essa de Rute ter esse desejo de colher alimento. Essa segunda grande coisa na vida de Rute é o que todos nós precisamos em nossa vida – uma fome por alimento espiritual. E nós só podemos obtê-lo colhendo na Palavra de Deus. Essa é outra razão por que alguns fazem progresso rapidamente, enquanto outros parecem tropeçar. Nós percebemos que os jovens aqui podem não ter o mesmo apetite que os mais velhos têm – e nós não estamos sugerindo que os pensamentos de John Darby sejam introduzidos na cabeça dos jovens. Vocês são jovens, e Deus entende isso – mas ainda assim, deve haver algum exercício em sua vida para respigar na Palavra de Deus.

	Agora, jovens, realmente espero que vocês recebam esta mensagem em alto e bom som. Vai ser a diferença entre se você fará progresso em sua vida Cristã ou não. Você precisa de alimento espiritual para sua alma. Você pode dizer (sendo honesto): "Mas eu simplesmente não tenho muito apetite para isso." Bem, vocês precisam entender a razão disso: é porque vocês têm duas naturezas. Um Cristão é diferente de todas as outras criaturas na criação de Deus – ele tem duas naturezas. Um anjo não possui duas naturezas; um animal não possui duas naturezas. Um homem que está perdido neste mundo certamente não possui duas naturezas – ele tem somente a natureza caída. Mas um Cristão é único – ele tem duas naturezas. Uma natureza, recebida quando nasceu de novo, é mais elevada que a de um anjo, pois é a própria vida de Cristo. E a outra natureza é a caída, mais baixa que a de um animal – já que os homens caídos fazem coisas imorais que nem mesmo um animal faria. E nenhuma das duas pode ser melhorada! Uma é tão má que não pode ser melhorada; e a outra é tão boa que também não pode ser melhorada. E, independentemente da influência que você exerça sobre essas naturezas, você não pode mudar seus desejos básicos. Uma quer Cristo e Suas coisas, a outra quer o pecado e o mundo.

	O irmão Jim Lantz me contou uma história que ilustra muito bem este ponto. Quando ele era um menino, teve a oportunidade de ir para a fazenda do tio Walter no verão. Seu tio Walter tinha todos os tipos de criação de animais: vacas, cavalos, porcos, galinhas, gansos – e ele tinha uma pequena lagoa lá para eles. Então, um dia, houve uma terrível confusão no galinheiro, e no momento que eles foram lá, puderam ver o que tinha acontecido; algum predador tinha entrado lá – uma raposa ou uma doninha, não me lembro o que ele disse que era – e tinha levado uma pata que estava sentada em um ninho cheio de ovos. Então o tio do Jim, Walter, levou esses ovos e passou para uma galinha que estava chocando seus próprios ovos, colocando-os sob ela. Jim disse a seu tio, "Isto vai funcionar?" Seu tio respondeu, "Bem, é o que vamos ver".

	Então, algumas semanas mais tarde, eles nasceram. E aquela galinha cuidou deles, até que chegou um dia em que ela levou sua ninhada para fora do galinheiro. Ele disse que foi a cena mais interessante. Ela saiu e havia uma longa fila de filhotes atrás dela. Depois que pegaram um pequeno caminho, de repente, metade da sua ninhada fez uma curva acentuada em direção à lagoa! Ela fez um escândalo, mas eles não deram a mínima – eles avistaram a água, e sendo patos por natureza, foram direto para a lagoa! Independentemente de todo o carinho que a galinha tivesse dado a esses pequenos patinhos, isso não mudou nada neles. Isso é exatamente como a natureza caída do Cristão, independentemente de quanto ensino moral e cultural você dê para ele, não haverá nenhuma mudança. Irá direto para o pecado, como sempre fez. Felizmente, nós já nascemos de Deus e temos outra natureza que tem um interesse e uma capacidade para as coisas divinas.

	No entanto, ter uma nova natureza que tem a capacidade para coisas divinas não será suficiente para nos fazer crescer. O grande exercício para nós, como Cristãos, é aprender a alimentar essa nova vida, e então cresceremos, pois, o alimento que nutre a nova vida é Cristo. O Senhor Jesus disse, "Quem come a Minha carne e bebe o Meu sangue tem a vida eterna, e Eu o ressuscitarei no último dia: porque a Minha carne é verdadeiramente comida e o Meu sangue é verdadeiramente bebida. Quem come Minha carne e bebe Meu sangue permanece em Mim e Eu nele" (Jo 6:54-56). Ele estava falando no sentido figurado, é claro. Mas a grande questão aqui é que você precisa ter um momento tranquilo na sua vida todos os dias, onde pegue a Palavra de Deus e deixe o Espírito de Deus trazer Cristo diante de sua alma, e assim, alimentar a sua nova vida. Uma vez que você aprende a fazer isto, verá que é algo de muita bênção.

	Mas, como já dissemos, temos outra natureza que deseja outras coisas, e nós temos que ter cuidado para não a alimentar, pois se assim fizermos, ela nos dominará. Se alimentarmos a natureza caída, é certo que ela ficará cada vez pior e começará a afirmar-se em nossa vida com seus desejos. E uma das coisas que ela não quer fazer é se alimentar da Palavra de Deus. Pessoalmente, eu acredito que nós gastamos muito tempo no reino da carne – todos nós, não só os jovens. Essa é a razão do motivo de haver frequentemente uma relutância e falta de apetite pela Palavra de Deus. Então, é importante que alimentemos a nossa nova natureza.

	Não estou tão preocupado com jovens que podem ter um pouco deste mundo ainda agarrando-se a eles – assim como Moisés quando fugiu do Egito. Você se lembra da história: as filhas de Jetro o reconheceram como um egípcio, devido a sua aparência, mas ele era realmente um filho de Deus. De qualquer forma, se houver uma real vontade de beber da Palavra de Deus, eu sei que estas coisas, no devido tempo, vão encontrar seu lugar na lata do lixo. Mas se não houver essa vida interior de comunhão com as Escrituras abertas diante de si, haverá um triste desvio do caminho mais cedo ou mais tarde. Agora, eu não estou dando desculpas pelo mundanismo entre o povo de Deus; o que estou dizendo é que se houver uma alimentação diária da Palavra de Deus, finalmente a pessoa irá se exercitar e essas coisas serão colocadas de lado. Mas temo que com muitos – e me entristeço sobre este assunto, queridos jovens – pois, embora possamos ver marcas do mundo sobre vocês, não vemos qualquer interesse em absorver a Palavra de Deus. E eu sei onde você irá parar se isso continuar na sua vida, e eu me preocupo com tal fato. É necessário que você receba esta mensagem da forma mais clara possível neste momento – você precisa se dedicar à Palavra de Deus e se alimentar dela.

	Eu acredito que se você se dedicar às Escrituras e começar a ler, Deus abrirá seu apetite e sua fome se tornará maior conforme prossegue. Eu sei que é difícil no início – você estava se divertindo ou fazendo outra coisa qualquer, e depois quando vai abrir as Escrituras, fica um pouco difícil de começar. Isso porque é necessário que o processo de lavagem tome lugar em nossa alma, por causa de nosso contato diário com impurezas. Mas uma vez que supere isso, a doçura da Palavra de Deus será experimentada. Você precisa se ater à leitura por um pouco – pelos primeiros 5 ou 10 minutos – e verá que o Senhor Se fará Precioso para você conforme lê e medita.

	Então, se você não tem muito apetite pela Palavra de Deus, é provavelmente por estar em seu hábito de alimentar a velha natureza, e o apetite de sua nova natureza tem sido. Haverá uma luta tremenda em nossa vida envolvendo essa questão das duas naturezas. É dito: "porque a carne luta contra o Espírito, e o Espírito contra a carne; e estes opõem-se um ao outro, para que não façais o que quereis". Mas também nos é dito que se andarmos "em Espírito", não cumpriremos "a concupiscência da carne" (Gl 5:16-17 – AIBB).

	3) Boas companhias

	Agora vamos passar para alguns outros pontos. Nós analisamos duas coisas até agora: primeiramente, um comprometimento com o Deus de Israel, o que envolve uma clara ruptura com o mundo, e em segundo lugar, a necessidade de diligência para se obter alimento. Agora, vamos ler o versículo 8 do capítulo 2 para vermos um terceiro ponto. "Então disse Boaz a Rute: Não ouves, filha minha? Não vás colher a outro campo, nem tão pouco passes daqui: porém, aqui te ajuntarás com as minhas moças. Os teus olhos estarão atentos no campo que segarem, e irás após delas; não dei ordem aos moços, que te não toquem? Tendo tu sede, vai aos vasos, e bebe do que os moços tirarem" (Rt 2:8-9).

	Não é belo isso? Boaz fala diretamente a Rute, e sabemos que o Senhor Jesus quer falar com você. Isso é o que vai acontecer quando você tiver seu "momento de quietude" com as Escrituras abertas diante de si. Vemos aqui que Boaz dá a Rute algumas instruções, alguns conselhos – muito bons conselhos, devo acrescentar. Era isso que ela precisava para ter boas companhias. Isto nos leva ao terceiro ponto que quero colocar diante de vocês – a necessidade do tipo certo de amizade. Boaz disse, "Aqui ficarás com as minhas moças". Ele não queria que ela vagasse por outros campos. Ela seguiu seu conselho e manteve a companhia com o tipo certo de pessoas. Isso foi outro componente para o rápido progresso de Rute.

	Há uma grande lição aqui para nós. Dizem que seus companheiros são como os botões em um elevador: eles podem tanto levá-lo para cima como para baixo! Se você mantiver amizade com aqueles que são descuidados e indiferentes quanto às coisas de Cristo (aqueles que realmente não fizeram um compromisso com o Senhor), eles não serão de ajuda para você. Eles não te levarão para cima, apenas para baixo. Por outro lado, se você mantiver amizade com aqueles que têm interesse nas coisas divinas, eles irão te motivar e incentivar nas coisas de Deus.

	O senhor Hayhoe costumava dizer, "não fui chamado para escolher meus companheiros – a Palavra de Deus os escolhe para mim". Ele estava se referindo ao Salmo 119:63 que diz, "Companheiro sou de todos os que Te temem e dos que guardam os Teus preceitos". Há duas coisas nesse versículo: aqueles que temem a Deus e guardam os Seus preceitos, indicando que tipo de companheiros devemos ter. Note: não é dito, "Eu sou um companheiro de todos os outros israelitas na terra". Nem a Escritura diz que devemos ser companheiro de todo Cristão. A razão para isso é que estamos em uma época de ruína e fracasso, e há muitos Cristãos que têm pouco ou nenhum interesse nas coisas de Deus. Eles não serão de ajuda para nós no caminho de fé. Lemos em Provérbios 5:14 – ACF, "No meio da congregação e da assembleia foi que eu me achei em quase todo o mal". Nos dias atuais, você não precisa sair para o mundo para encontrar problemas, podemos encontrá-los entre aqueles que professam o Nome do Senhor.

	É por isso que há separação na casa de Deus. Todos sabem que os Cristãos devem andar em separação de pessoas no mundo – os de fora da casa de Deus, mas poucos Cristãos percebem que precisamos praticar a separação na casa de Deus também. Isso, como eu disse, é porque a casa de Deus, hoje, está em ruínas. Podemos ler em 2 Timóteo 2:19-22 sobre isso. Sim, há muitos que professam conhecer o Senhor e dizem que são Cristãos, mas são descuidados quanto ao caminho. Este não é o tipo de companheiro que você deseja ter. Aquele versículo no Salmo 119 diz "preceitos" que é uma palavra usada para descrever os mínimos detalhes na lei, e então, o versículo está se referindo a alguém que é meticulosamente cuidadoso em guardar os menores princípios das Escrituras. Isso me diz que é esse o tipo de pessoa quem devo ser companheiro. Você diz, bem, isso vai fazer o caminho ficar muito estreito. Sim, pode até ser, mas esse é o tipo de cuidado que precisamos ter quando se trata de nossos companheiros.

	Encontramos aqui que as moças de Boaz tinham uma ocupação singular – que era respigar no campo. Rute tinha esse interesse também, então elas tinham um interesse mútuo para seguir após os ceifeiros e respigar o que podiam. Boaz não queria que ela se afastasse para algum outro campo. Se ela tivesse ido a outro campo, ela ainda estaria na terra de Israel. Ela ainda estaria entre aqueles que professavam ser o povo do Senhor, mas eles poderiam ter objetivos diferentes daqueles que Boaz tinha. Poderíamos colocar desta maneira: há muitos campos na profissão Cristã hoje – todos professando seguir o Senhor, mas Deus permitiu que você estivesse entre aqueles que estão reunidos para o Nome do Senhor, e a palavra para você é: "não vás colher (respigar) em outro campo" (ARA).

	Quantas vezes vimos jovens irem para alguma denominação, porque lá eles têm muitas pessoas ali, com um bom grupo de voleibol, ou coisas desse tipo. Mas o que acontece é que eles acabam se afastando. Ver uma coisa dessas nos entristece muito, porque os jovens parecem não entender que é preciso ser cuidadoso com o tipo de companhia com quem andamos. Nós temos visto em nossas reuniões de leitura bíblica que precisamos ter "amor para com todos os santos" (Ef 1:15), e eu concordo com isso de todo o coração. A Palavra de Deus diz isto em pelo menos dois ou três lugares; mas enquanto devemos ter ampla afeição por todos do povo de Deus, devemos limitar os nossos pés em relação ao caminho.

	Se me permitirem perguntar: quem são seus companheiros? Quem são aqueles com quem você está associado – até mesmo aqui nesta conferência? São aqueles que têm interesse nas Escrituras e seguem o que está sendo ensinado nas reuniões? Ou são aqueles cujos pensamentos vagueiam longe do assunto das reuniões – como alguns, que passam "recadinhos" de um lado para o outro entre si? Você pode sempre dizer quem são essas pessoas, porque suas cabeças ficam virando de um lado para o outro no decorrer da reunião – conversando com essa ou aquela pessoa. Como um irmão confessou: "Quando eu era jovem, estava ‘corporalmente presente, mas mentalmente ausente’". Que triste confissão é esta! Bem, estou contente que vocês estejam aqui nesta tarde e esperamos que seus ouvidos estejam abertos com um interesse nas coisas que estão sendo trazidas diante de nós nessas reuniões.

	4) Não se ocupando com coisas negativas

	Vamos agora para os versículos 15 a 17: "E, levantando-se ela a colher (rabiscar – TB), Boaz deu ordem aos seus moços, dizendo: Até entre as gavelas deixai-a colher e não lhe embaraceis. E deixai cair alguns punhados, e deixai-os ficar, para que os colha, e não a repreendais. E esteve ela apanhando naquele campo até à tarde e debulhou o que apanhou, e foi quase um efa de cevada". Boaz deu uma ordem especial para seus ceifeiros que estavam colhendo no seu campo. Ele disse: "Certifiquem-se de deixar cair ‘punhados’ propositalmente para esta nova convertida que está entre nós". Essa é uma palavra, acredito eu, para os irmãos que têm a responsabilidade de ensino da Palavra de Deus na reunião – para certificar-se de que todos possam ser alimentados pelas coisas que são ensinadas. Isso significa que as coisas precisam ser explicadas de maneira que sejam facilmente entendidas – para que haja algo para os jovens e os novos convertidos. Entenda, eu não estou defendendo que devemos abaixar o nível das reuniões de estudo bíblico como de uma aula de escola dominical. Eu sei que algumas pessoas pensam que se há um par de jovens ouvintes, nós deveríamos baixar todas as coisas ao nível básico deles. Não, não é isso o que Boaz disse para seus ceifeiros fazerem. Seu principal objetivo era segarem o campo, mas ao mesmo tempo eles não deveriam esquecer os respigadores – deixando punhados propositalmente para que pudessem colher alguma coisa também.

	Não podemos esperar que os jovens entendam tudo, mas se eles prestarem atenção irão absorver alguma coisa. Entretanto, às vezes temos o hábito de falar de forma "codificada" nas reuniões, deixando todos para trás. Um exemplo disso seria um irmão dizendo: "Isso seria como a experiência de Romanos 7". E outro irmão completando: "Sim, é verdade". Sem parar para explicar ao que eles estão se referindo, avançam para algum outro ponto. Muitos dos que estão lá, e não sabem sobre o que aquele capítulo trata, são deixados pata trás. Deixe-me perguntar agora: "Quantos de vocês jovens sabem o que é a experiência de Romanos 7?" Provavelmente não muitos. Muitos diriam: "Não sei do que você está falando". Irmãos, se continuarmos a "falar em código", as pessoas eventualmente irão desistir de tentar nos acompanhar nas reuniões. É aí que os jovens "perdem a sintonia", e isso não é uma coisa boa.

	O ponto que eu quero focar aqui é que Rute separou o trigo do joio quando ela estava no campo de Boaz. O trigo é o alimento valioso, mas o joio é algo inútil, e é por isso que os fazendeiros o separam do trigo em um processo chamado cirandar. É triste dizer, mas, às vezes pode haver entre o povo de Deus aquilo que corresponde ao joio – coisas que são negativas e sem valor. Poderia ser na reunião ou após a reunião. Por isso, é importante que não venhamos a nos ocupar com o que é negativo ou sem valor. Poderia ser as falhas e os defeitos dos santos etc. Rute era cuidadosa em não levar o joio para casa, e nós podemos aprender uma lição disso.

	Existem algumas pessoas que parecem estar sempre ocupadas com uma linha negativa de coisas. Parece que eles estão sempre falando sobre algum problema ou defeito de um irmão ou irmã, e isso se torna cansativo depois de algum tempo. Caro irmão ou irmã, se você é assim, meu próximo comentário é para você: Aqueles que estão ocupados com falhas se tornarão falhos! Se você fizer desse tipo de coisa seu alimento, ele irá impedir o seu progresso.

	Rute sabiamente separou o trigo do joio, e levou para casa o trigo. Muitas vezes podemos levar para casa algum problema ou dificuldade que vimos na reunião e nos ocupamos nisso. Isto não faz nenhum bem para a saúde espiritual de nossa alma. Quão importante, então, é ter o hábito de não nos ocuparmos com as falhas e coisas negativas entre o povo do Senhor.

	Pode ser algo tão simples como uma fofoca. Há um provérbio turco que diz, "Aquele que fofoca para você, vai fofocar sobre você!" Havia um irmão que parecia estar sempre se ocupando com coisas negativas e o Sr. Hayhoe disse a ele, "Se você tem de estar triste o tempo todo, ao menos seja um triste bonito!" Não há nenhuma boa razão para nós aceitarmos este tipo de coisa. Eu entendo, é claro, que os irmãos têm a responsabilidade de investigar problemas que dizem respeito à assembleia, se necessário, mas não estou falando sobre isso. A experiência Cristã normal é estar ocupado com as coisas positivas e celestiais que dizem respeito a Cristo, às quais coisas o trigo corresponde. Essa deve ser nossa dieta, especialmente se formos jovens. Você não precisa estar envolvido com as coisas que os irmãos mais velhos têm que lidar se houver problemas. Isso é um perigo real. Houve irmãos novos e promissores que foram prejudicados por ocuparem-se com algo negativo entre os santos. Como consequência, se envolveram em conflitos, pensando que estavam fazendo aquilo para Deus, mas não compreendendo todos os problemas envolvidos, foram sufocados no processo.

	5) Desejo de compartilhar alimento espiritual

	O versículo 18 diz: "E tomou-o e veio à cidade; e viu sua sogra o que tinha apanhado; também tirou e deu-lhe o que lhe sobejara (do alimento do versículo 14) depois de fartar-se. Então, disse-lhe sua sogra: Onde colheste hoje e onde trabalhaste? Bendito seja aquele que te reconheceu. E relatou à sua sogra com quem tinha trabalhado e disse: O nome do homem com quem hoje trabalhei é Boaz". O ponto que eu quero destacar aqui é que Rute tinha interesse em compartilhar o alimento que ela havia colhido. Ela não levou alimento somente para suas necessidades, mas ela quis compartilhá-lo com sua sogra. Isto é uma coisa maravilhosa – buscar nas Escrituras e então compartilhar com outra pessoa algo que você aprendeu ou "colheu" das reuniões!

	Isso é outra coisa que nos ajuda a progredir. Você poderia dizer, "Como o compartilhar nos faz crescer?" Bem, a Escritura diz, "E o que regar também será regado" (Pv 11:25). E outro versículo, "Alguns há que espalham, e ainda se lhes acrescenta mais" (Pv 11:24). Se nós compartilhamos o que temos, Deus executa um pequeno milagre em nossa vida; e o que acontece é que você entende melhor essa verdade em particular que está sendo compartilhada. Eu não sei como isso acontece, mas posso testificar o fato de que é verdade. O alimento espiritual nesse sentido é completamente o oposto do alimento natural. Imagine, se eu tivesse uma torta e quisesse compartilhá-la com alguém, e eu lhe desse um pedaço dela, no final eu teria um pedaço a menos. E se você gostar de torta de nozes, assim como eu, talvez não quisesse fazer isso! Mas nas coisas divinas não funciona dessa forma. Podemos compartilhar pensamentos que apreciamos da Palavra de Deus, e não iremos perdê-los – ainda os teremos conosco! Na verdade, os teremos ainda um pouco melhor – realmente ganhamos algo compartilhando-os. O Sr. Darby comentou que ele não sentia que havia realmente entendido uma passagem ou assunto até que tivesse falado quatro vezes sobre o assunto! Quando li pela primeira vez esse comentário, pensei, "Como assim?" Mas depois de pensar, eu acho que entendi o que ele quis dizer. Então, estou encorajando você a compartilhar o que aprendeu com outros irmãos, e você vai ver que será uma bênção para sua própria alma. Cada um de nós precisa de uma vazão para as coisas que assimilamos.

	6) Disposição para receber Correção

	Vamos ler agora o versículo 21 para vermos outro ponto, "E disse Rute, a moabita: Também ainda me disse: Com os moços que tenho te ajuntarás, até que acabem toda a sega que tenho. E disse Noemi à sua nora, Rute: Melhor é, filha minha, que saias com as suas moças, para que noutro campo não te encontrem. Assim, ajuntou-se com as moças de Boaz, para colher, até que a sega das cevadas e dos trigos se acabou; e ficou com a sua sogra". Aqui temos Rute cometendo um erro – às vezes chamado de "o erro de Rute". No versículo 8, Boaz disse-lhe: "Aqui ficarás com as minhas moças". Quando ela foi para casa e contou à sua sogra tudo o que lhe tinha acontecido naquele dia, ela ficou tão entusiasmada que de alguma forma ela confundiu algumas coisas. Ela disse algo como: "Além de toda essa comida que ele me permitiu colher, ele me disse para ajuntar-me com seus moços"! Ela provavelmente pensou que era uma boa ideia – afinal de contas, há essa atração natural. Mas a irmã mais velha, Noemi, que agora estava restaurada, disse: "Eu não acho que ele disse para fazer isso. Acredito que seria melhor te ajuntares com as moças". Então é dito: "Assim, ajuntou-se com as moças de Boaz". O ponto que eu quero tratar aqui é que ela estava disposta a receber a correção e beneficiar-se dela!

	Essa é outra coisa importante que precisamos ter em nossa vida – estar abertos à correção. Todos nós precisamos ser corrigidos em algum momento, mas algumas pessoas têm a maior dificuldade com isso – elas simplesmente não permitem ou não querem ser corrigidas. Nabal era um desse tipo de pessoa. Foi dito sobre ele: "ele é um tal filho de Belial, que não há quem lhe possa falar" (1 Sm 25:17). Todos nós conhecemos pessoas desse tipo, mas o Senhor não quer que sejamos assim. Quanto mais velhos somos, é mais difícil recebermos correção. Mas, lembrem-se, nós nunca estamos fora do alcance da correção. Se for um caso de aprender a verdade, e não possuirmos uma doutrina correta, nós devemos estar dispostos a sermos corrigidos sem levar como ofensa pessoal. Se for uma questão prática em que estamos falhando, também devemos ser gentis o suficiente para receber a correção e não guardar maus sentimentos em relação a isso.

	Existem aqueles que estão no caminho há mais tempo que nós, assim como Noemi estava no caminho há mais tempo que Rute; eles conhecem melhor aquilo que seria mais apropriado para nós. E precisamos estar dispostos a ouvi-los, caso tenham algo a nos dizer. Rute poderia ter dito: "Eu não vou ouvi-la porque ela um dia falhou". Não, alguns daqueles que falharam e foram restaurados são mais eficazes no que dizem, porque eles foram verdadeiramente humilhados e aprenderam a lição profundamente.

	7) A Prática de Julgamento Próprio

	Para nosso último ponto, vamos ler o capítulo 3, versículo 1, "E disse-lhe Noemi, sua sogra: Minha filha, não hei de buscar descanso, para que fiques bem? Ora, pois, não é Boaz, com cujas moças estiveste, de nossa parentela? Eis que esta noite padejará a cevada na eira. Lava-te, pois, e unge-te, e veste os teus vestidos, e desce à eira". Vemos aqui Rute, sob a direção de Noemi, lavando-se, ungindo-se e então se aproximando de Boaz. Essa é uma figura da manutenção da comunhão, a qual envolve julgamento próprio, apontando para o fato de que nós precisamos estar limpos para entrar na presença do Senhor.

	O Senhor não pode ter comunhão conosco se estivermos sujos. Se nos contaminamos com impurezas no caminho, e acabamos saindo de comunhão, precisamos passar pelo exercício de nos lavar. É frequentemente dito que precisamos manter contas a curto prazo com Deus. Isso significa que se nós falhamos e pecamos – ainda que seja algo tão pequeno como um pensamento errado, ou algo que dissemos – precisamos confessá-lo rapidamente ao Senhor. O apóstolo João diz, "Se confessarmos os nossos pecados, Ele é Fiel e Justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça" (1 Jo 1:9). Não deixe para lá pensando que vai tratar com isso no final da semana. Até lá, tal pecado poderá desenvolver-se em algo maior, porque há um padrão progressivo para o pecado. Essa prática é chamada de julgamento próprio. A Bíblia diz, "Porque, se nós nos julgássemos a nós mesmos, não seríamos julgados" (1 Co 11:31). Isso é necessário para a manutenção da comunhão. Dessa forma, nós nos lavamos (ou talvez eu deva dizer, o Senhor nos lava – Jo 13:8-10), e continuamos aptos a ter comunhão com Ele.

	O grande resultado foi que Rute ficou próxima de Boaz. E isso fala de algo que todos nós deveríamos querer – a proximidade de Cristo! Tal atitude é outra coisa essencial que precisamos ter se quisermos progredir em nossa vida Cristã.

	Que Deus lhes dê o exercício de coração para querer ter, em sua vida Cristã, todos estes importantes elementos que vimos em Rute, pois, realmente, são a chave para um rápido progresso.

	
		Comprometimento com o Senhor, o qual envolve uma clara ruptura com o mundo.

		Diligência para colher alimento espiritual da Palavra de Deus.

		Boas companhias.

		Não se ocupar com coisas negativas.

		Compartilhar o que nós colhemos.

		Disposição para aceitar correção.

		A manutenção da comunhão por meio do julgamento próprio.



	Agora vou voltar a responder à pergunta do início desta reunião – a respeito do motivo pelo qual algumas pessoas fazem um rápido progresso nas coisas divinas e outras não. Se não estamos crescendo espiritualmente, a única conclusão lógica é que deve haver algo impedindo isso. Devem estar faltando em nossa vida alguns desses importantes elementos ilustrados na vida de Rute. Talvez não esteja sendo feita uma clara ruptura com o mundo, ou talvez uma falta de diligência ao colher o alimento na Palavra de Deus, ou talvez o problema sejam nossas companhias. Essas são coisas sobre as quais podemos nos exercitar.

	Que Deus nos dê a graça para lidar com o que quer que possa estar impedindo nosso progresso, para que cresçamos "na graça e conhecimento de nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo" (2 Pe 3:18).

	B. Anstey

	
Notas

		[←1]
	 N. do T.: A expressão “queimar as pontes por que passa”, aqui utilizada pelo autor, é uma comparação que tem o sentido de eliminar a possibilidade de voltar atrás em uma decisão. Essa figura pode ser interpretada da seguinte forma: você acabou de cortar relações com uma empresa ou alguém, sem ter mais como voltar. Só lhe resta seguir em frente e aceitar novos desafios.




	[←2]
	 N. do T.: Respigar: Recolher (as espigas que ficaram no campo após a ceifa).




	[←3]
	 N. do T.: Aqui o autor faz um jogo com as palavras em inglês “history” que significa “história” e “His story” que significa “Sua história”.
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